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Resumo 
O propósito do trabalho foi o de traçar um debate acerca do chamado presidencialismo brasileiro pós-88, cujo funcionamento tem sido palatável através da formação de uma coalizão partidária majoritária de apoio e sustentação ao governo, refletindo em apoio congressual para aplicação da agenda da coalizão, ou como alguns têm chamado, agenda do governo. Para isso foi crucial retratar o debate acadêmico estabelecido no final dos anos oitenta acerca do parlamentarismo e presidencialismo apropriando-se de estudos empíricos já realizados para desmistificar a ideia apontada por alguns cientistas de que no Brasil os partidos são fracos institucionalmente e pouco disciplinados nas votações. É importante que se diga que ao contrário do que os pessimistas como Mainwaring (1992) apontavam a engenharia institucional brasileira não fracassou. Os estudos de Figueiredo e Limongi (2004; 2006; 2009) foram fundamentais para elucidar o Brasil como uma democracia estável, perene e, fundamentalmente, governável, demonstrando haver coesão partidária e partidos políticos fortes nas suas relações com as instituições da democracia.
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